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.. nha singela. llepstiçõss, 'IO reis. Imposto do sale, 1! rala. Amciss permanentes mm.
postal mais a importancia da esta

_ _ especial. Os srs. “males geram a pranlsgie de ¡bati-ente aos nenem abs- seu.
portascia com ell- dinpmdidl _ A l

Não elo da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões '3°' "WMM !Pim II¡ “UL-MMM“ I “uma l anunciam-_u ea publicações de 'e
nas. Nie se restitnem os origina“.

do. ”um” “Dina” o¡ “pluma“. “5110.3“ redacçío seja enviado um exemplar.

 

*com sua esposa e 91h¡ ¡merecessem'a modestia"'e_a

l

nlios. regressou da 'Suissa ao Por- ' '
to, o nosso illustre college do Ja~ despretenção da cana' Ni?
neiro, sr. dr. Gaspar Bailar. este" v' pan “em". 0'.“-. “um“ ' go do costume Só arena se

Estiveram n'estes dias em Avei- exp““ a' puma"" que' mpi', _ . os srs. D. Maria e l). Conceição to? muito agrade?“ E dito l¡-E falso. Falslssuno- Quan- Serrão Pereira, dr. Tavares Justiça, to, vamos á parte noticiosa,
do são pobres aconselha-os, an- Vidal 00mm!, dt'- Abilio Goncalves que mais pode interessar os
tes de tudo, absixarem ao hos- Marque* “3° um““ Fernandes! leitores do Campeão:. . Avelino Dias de Figueiredo Henri- . . 'opàtzlé ?Sãoznâlãzngàgzzelâ que de Costa, Santos Patc,'Sebas- 4°' Cond"“ b“ll'ame'

JV . tiio de Figueiredo. Manuel Maria e mente o seu curso de direito_os lá encontra, esousando do|
Domingos Luiz da Conceição, José em Coimbra o distincto poeta,andar por casa de cada qual. Luciano de Castro Pires Corte-real. sr_ Henrique Trindade:.coa.

Assim é que é.
'

40- Comvpequena demora en-
_Economia de tempo que contra-se aqui o'sr. José Miller Si- lholpre'ado E"” do n°350 que'

l

não de trabalho, porque nem
mões, ultimamente nomeado escri- "ido ¡migo! Í"" d" Tri9dad°_ _ vão de direito substituto em Tabua. Coelho, notavel publieista e3:11, mais Giu-;lena sua tsr. a: !e .tais'mbàeqs ::Karim juriseonsulto. O novo¡ bacha-e iuva. mp0, 0 empo ' _ _ m ° "1 03¡ ' rel é um espirito subtil,-um

E“: 111811511“ á' "9303; “má“ mr:: I'm“ clama Fernandes' de dos novos mais intelligentes e
doi“ e e consagra ”doom o 40- Tambem actualmente se (“leÉto'O' É!“ 'u' gerados' 6O! gray“ PTO em“ a '3°' encontra em Aveiro, onde veio em por isso fehcitamos pas e ñlho.de publica a seuOcargo. visita aos seus, a sr.l D. Maria *Já chegou ao .eu de..l .Bruna funfa“,er moda. Martins da Motta, gentil esposa do tino, no Rio de Jumbo, um_
cqzzàãqvàgomt: verdadem

zador D. Amelia, que teve alii

Zuraem-n'o ás veses na
e da reparação para outubro e '

nosso patricio e amigo, seloso escri-

vão de direito em__Portalegre, sr. ..
* ' ' uma recepção por demais fes-

_
tiva e carinhosa, estando por

t e mais im iortsnte para o Imprensa' mas sem razão' E
rs É

a s ano 'que 'em' ' tanto que a policia mtervem,

Raul“da Motta.,

isso toda a guarnição muito

.,.Comewm já o, “me, a requerimento seu,metendoa

40- Veio para Eixo passar a es-

tação calmosa o nosso patricia e con-

penhorada. . .

.“ grau nas escolas centraes da rolha. . . nas orelhas das bo-
Terminou anus“)thlade.

tas aos indiscretos.
--__h__

siderado commerciante da praça de

Lisboa, sr. Manuel Saldanha.

geral da companhia 'dos taba-
Porísso nó. aqui o estamos

cos; e depors de muita reter¡-

a applaudir constantemente e

e normas: :

Tem estado doente, na sua casa

ca e de, competente rabulice
(“em nos não cançuemo., 0°_

doutoral e commercial, fo¡ vo-

mo verá.

d'llhavo, o illustrado otllcial do go-

verno civil d'este districto, sr. dr.

tado o relatorio por uma gran-
____._____

de_ maioria, como era de espo-
Nova agencia

' '

Manuel Maria da Rocha Madail.

o mantras a: PRAIAS:

' Está actualmente em Caxias com

rar, attento o_ oder da
0 sr. Jayme Moreira, que he colo, que todo mandáf " _

muitos annos tem uma agen- * Está na berlínda a . . .
Os males"aiheios iníiuem cia de passagens e passapor-

'sua familia o nosso 'Ilustre amigo,

'digno'par do reino e antigo minls-

morto, que n'estes dias tem_ mo um acorae de bandolím tes em Braga, onde émuito es- ceifado muitas vidas de ho-
(3 seu temperamento beni- timado pela sua 80tl9ld8d0 e

tro de Estado, sr. conselheiro José

mena illustres, estando por is-
“, honradez de caracter, acaba de

Estevam de Moraes Sarmento.

1

so até o parlamento fechado.
As dores dog outros uni- estabelecer uma sucursal n'es-

41- Regresaou de Visella a sn'

ll. Aldina Mourão GamrIIas, interes-

sante filhinha do sr. Domingos dos

Alem d'outros, que já ahi to-
iam-lhe os nervos e não me- ta Cidade, á semelhança do que "5° &PODtadox morumm hon-

_›s lhe humedecem as palpe fez ha pouco em Vianna do tem o contraoalmirante refor-
ras. Só não chora porque não Castello-

Santos Gamellas.

mado, Miravent Tavares, e o
ode, A nova agencia, que tem

40- Esta em Luso com sua es-

posa o nosso estimavel amigo, sr.

general de divisão, Filippe Ne-
Muitoimprassionavel,mui- representantes em todos os ry Delgado, illustre presiden-

o d ›rid0 entretanto. concelhos do districto e que

dr. Annibal de Vasconcellm.

+0- Está actualmente em Es-

te da secção de ecologia da
Pei-isso ae não resolve a se reeommenda pela seriedade ¡Sociedade de geographiar.

azer a. analyse dos genoros de 00m que tracta todos os nego-

pinho com sua esposa e lilhos o

Era um sabio.
,assumo por uhi expostos á clos de que se encarrega, está

nosso amigo e digno pegador das

obras publicas do district", sr. comi

+0- Continua em estado
nda. Seria condemnar o com. estabelecida na Avenida Bento gravíssimo o sr. José Mendes,
creio-legal dos michordeiros, de Moura, em frente ao mer-

mendador João de Moraes Machado.

os- Das Pedras salgadas, se-

Leal, filho do deputado e len-ue nem por que envenenam a cado «Manuel Firmino», na te da «Escola do exercito: do
ente, teem menos direitoá vi- 088 que Ill¡ possue o sr. Al-

'GObranca de assignatu

Foram agora envia"

A ge nossos estimaveis s

W _

Andavam ahi a dizer que

sim, que sua sr.l não perdoa-

va um real a quem quer que

fosse e que era por isso mal

ganho o que a camara muni-

cipal lhe paga 'pelos pobres. ,o

niticn do sr. Bispo Conde pro-

ido do pulpito portatil, oo-

** cado á entrada do Sanctua-

, discurso que terminou por

a ex.“ revd.” lançar a ben-

o a todos os romeiros de

ssa. Senhora de Lourdes e a _

elias corresponderam com

a enthusiastiea e emocio-

te ovação ao virtuosisaimo

_lado_

   

         

    

 

   

 

   

   

   

   

   
  

  

 

   

  

 

  

 

  

  

  

    

  

    

  

   

  

   

  

   

   

   

    

  

   

   

 

    
  

 

  

  

   

 

iptoresoe recibos do

sobre decorrido.

E' deferencia especie

tisfazel-oe. A sua devoiui

importa prejuizo que de

to nos não querem dar

que com tanta benevc

cia nos distinguem co

sua leitura, além do e p

em que collooa a noss

cripturaoao. g

. ' Conñamoe na gentil

- com qua quasí todos os -

valheiros a quem nos _- A

gimos costumam usar «V

nosco; e a todos paten

moso nosso reconheci "

to.

'ch

Mludezas

tempo modificou-sa um pou-

i co. Aos grandes ealores da

ans :inda succedeu uma tarde

trovoada, a de ante bontem,

por cá passou ao de leve com

_ chuvisoos que não chegaram

' n limpar do pó as folhas das

ntaa.

.a lutormam-nos da Bairrada

o calor queimou por all¡ uma

ndo parts das vinhas. Salvar-

. his metade da nascença.

a' Terminaram os exames de

se, no lyoeu nacional d'osta ol~

de. Houve avaria grossa no ms-

ismo eoedemioo, ficando uma

  

 

   

   

   

   

  

  

  

    

    

   

   
  

  

  

   

    

 

  

  

Aos nossos presadoa .

gnantee d'Africa e do :g-

para onde nào ha a Iacxl _

de da cobrança pelo cor

rogamos a fineza da re e

ea doa seus debitos, '

muito agradecemos t

. bem.

AEl

' NOSSA MiNIlOlM ill LOUBD

imos da sua festa, e, c '

v sempre, encantados co U _

que vimos, confundidos co - v'

queouvimos.Sãopasaadesq

, rente e oito, horas que pros

 

_ sr. sub-delegado de saude é
ceámoa uma das mais adm¡ uma creatura excepcional-

'ei' demon“”çõ” de Pie ente boa e muito temente a
dee de (e que: em Portugal em.

tem mostrado aos olhos c'

crentes, tio vivido e emoc

nente foi o que no domingo f¡

passou no Sanctuario de N

saSenhora de Lourdes,emC ~

regosa, quenos julgamos ain _

como presos ás escarpas d'

r quellas montanhas, áquelle ri

' cãocampesino,santiüeados

los votos de tantas almas bo

que suplices e agradecides y

sentam os olhos piedosos pa

s,Vi_rgem,que lá do alto do __

_throno de rochas, semeado

plantas em flór, a todos ac 7

ma, e todos acolhe miseri

diosissima.

Ficámos de tal fôrma i

pressionados com os canti _

emlouvor de Meria,que dur “

' te todo odia enoite de dom "

go echoaram por aquelles Í; _

»les fertilíssimos e veigas __

[- brocas, temos de tal fôrma g

:rodas na memoria as palav parte da .sua clien-

;doquentesmereuasivesatém _ii __ V lla e d'esta especie. Se ergue

juin, do devotado missiona ü '_ ._ 4:_ utra ella a cruzada beneñ-

ique_ all¡ prégou, é* M Pl"” A ' ' ' ' ,nte que o dever lhe impõe,

_pentidissimam naêcidãs th, :ngeila tica. Portanto, tudo
raçàooom queo on osissi enop ,530_ _

prelado, alma e vida de t Não que o¡ collegas vão

aquillo, sr. Bispo Conde, eg enJo chamados de preferen-

tlcceu dnbençoou 8 ¡mme ia; Porque sejam mais en-

                 

   

    

   

    

  
  

   

   

  

  

  

   

  

   
  

 

  

  

_ O peixe em mau estado, as

uctas por sasonar, etc., etc.,

. em quizer que os não com-

« e. Ora ahi está.

   

   

  

    

     
 

Noticias militares

a se acham no uartel de Sá e

andam recebeu o a respectiva

instrueção os duzentos reservistas,

ue são exercitados 'pelo sr. major

calle do 23 e mais otiieigies do 7

e 24.

t Pela ultima ordem do exer-

cito foi promovido a tenente d'in-

guiram para Santo Thyrso os srs.

condes do Restello.

cs- Regressou de Vizella o

nosso apreciavel amigo e conside-

rado negociante em Africa, sr. Al-

varo de Carvalho.

40- Chegou de Caldellas, onde

costuma ir todos os annos fazer uso . .
_ _

das suas aguas, o sr. Antonio de mesmo 90m”, “cum“ d°_ de'a e ás considerações de sua fredo Esteves. pmno' honrado negociante da nos. sastre duma balão de terão]-
r_' ' Em_ ra a e tilho da benemerits e ralle- ver no ronteiro ireito. s

:ld: Maria do Nascimento. no hospital. Hoje da manh¡

o mmvaasaalos
ve uma syncope.

_ F““ "m”: SOUI'O Ralolla 40- Morreu de um desas-
ro 2:13: 3“' liam““ (1° Gr““l' - tre, sendo o cadaver encontra-, a .

.
A'manhã, as sr.“ D. Maria José Joalharia, ourivesaria, relojoarla do 'fuma roch? em Çemmbut

Romão Nogueira, D. Carlota da Sil- 5 'l "-1 D' Zulu““ Re”: elIPO”“va Rosa; e o sr. dr. Arthur da Cos- Taba”““wms e °5"°"9°"°5 do sr. Carlos Ladislau Simões
ta Sousa Pinto Basto. _ , 14“““ dos Reis, empregado de fazen-

. Além' _as sr'” D' _Mana .d Mm' Haviam-se sncommendss pelo correio da em Cascaes e 61h¡ do gr;bida de.VIlliena Ferreira, D. Olym- A _ G l C '.' h h
pia Teixeira da Costa Medeiros Bo- R““ da CW““ onça' v“ “Em a' ° efe d¡remo, o, Beatriz dos Sam, “um“. Praça Luiz Cypriano estação semafonca deEspiehel.
ro, Saugalbos; e D. Anna Abreu, AVEIR° 40- Reuniu hoje o conse-

.
Rio de Janeiro.

lho superior d'instrucçãNpu-pelo humana que se reu ndidos 'ou mais sabedores? O nacussos: bu“, ¡predme o projecto de:em torno do Sanctuarío ao " ão.Questâo de sorte, que elle Chegou já a 6”¡an acompa- reforma de ensino primario.;minar a indescriptivel pro. › ;a um poço de sciencia. Mas o 3h“? da “a 89'“" “9°“, '10595' 4.. N'eates ultimo¡ diasdas vellas, que julgári: A .romero dos clientes diminua e 0328:::,âãocãs:mgêose'ãíggzeãü têem sabido de Lisboa, parao.fpor momentos que tudo ;dos outros augmenta. Cotsae da¡ do “Breno, 3,_ ,Jão “sua“, norte, Figueira. e 0.143¡ da'¡foie despertar d'un¡ Sd, 'ia sorte, não tem que Ver- Rezalls, tenente da administração Rainha, muitas familias. Os"beim quando em verdade ' _ E'-lhe preciso, portanto, militar. que !13 _quatro aunqs parti- comboios d¡ manha o tardaTuma realidade. v ~ :cnservar o que tem. Se os es- " em “WWW“ de 3°'V'9°.P"3

  

_ Timor _ fanteris o nosso amigo, sr. Joao sabem com o maximo das suas
Desde o alvorecer da g,

›anta com fiscahsações, lá se O 'sr negam e sua esposa veem Pedro Ruella, actualmente em ser- composições e repletos de pas..ph¡ de domingo que mnii..0.._. _ me tudo. E sua sr', que nem de maànmc¡ saude, Mudou““ "9° “m M““- sageiros. Calcula-se que, des'-Enilhnres de fieis principier: iu¡ va ds: m( naum; .e . _ 08 _direitos de mercê pude pa- seguir d'aqui para o Pharol,
de O dia 1, tenham transitado

;vu-gti» paraO anuotu ;Hal-("a ,IM ”lb _m 5%,.. só, ,5.0 pobreuinho está, d rs' ;são da estação do caminho
pelas linhas ferreas cerca deespalhando-'se depme pr.; ;v ._t¡_ ins :nm-.oe (l:- Jv'x"_'!!"zid? a“ dueuqtêea P0' wii-:9": iaiãiiiaafgzgiiisrgiliãaããpde; LISBOA? 4' 6:000 pesso“. . .

r:: avenida!! da qo ;H- i a, num-:m muitos e t 'CP u., i"" que. l' cofn guarnição. e alguns amigos do re-
. *" O "- mm“tro domino

merosos grupos, g . .me. will'uu'eatiopessoss,etudç_ r “md““WJ/ f-' "m“ "em-P9“ cem-vindo. Deu Vc 010831' d°_h°m'“ám§' apresenta ámanhâ á camara
“nos de continuo 6,3, louvo, 1 uma““ á none á ”Omni-oque escropulosissima. 40- ltegressou ao Porto o sr. nha 488911315911010“ chrom- uma proposta de lei auctori-ç Virgem de Lourd '. Cente- velias, nessa marcha aux “m“ _ Não é “Paz de levar um vasco S“ies' . ca de “bb“d0 ultimo' Já não sendo a abertura d'un¡ credito
sad'eptes fieis con essaram- Óecuu; incompamvei, 0,, se ceitil a nenhum d'elles e mui- 0°' "a ”8'39““ de “Sb“ à é a primeira vez que tal suo- 'especial de 20 contos, para oc-

correr ás despesas com a pes-

te aos Açores.

4. _ _ _
sua casa de OliVeira de Azemeis o - -

¡›°__commuu__ mn no Ben- realisou com Iniattordi'*l um” to me““ de o' ameaçar qua” !Ilustre deputado da nação, nosso cede' e aqui 6mm o meu 'e'dai-_io desde ts 4 horas daltimento ¡nenediv i“ e que "5' d° lhe não Pag“” de Pmm' orestante amigo, er. dr. Arthur da “onhedmenm ?ele 89mm””"mgade até pouco antes ve “uma“ um iscurso ma-tpto. . . Costa Sousa Pinto Basto. Não foi, de certo, por que o Jóta_

  

 



' minar a me :vontade do cavallo,

:Informaçãolocal

512)..; .Í .-9 ”Fluir-:1.7:

5' Follolnlaa .veis-gp_-

lo (W).-Dia 5-Dis '

mas diuwmloszintensos :

- Dia 6-0_ mar e a ria produ-

,sem grande quantidade de pesca..

  

   

   

    

   

   

  

  

   

       

   

   

 

   

   

  

        

   

   

     

    

  

             

    

   

  

   

  

  

l 

"um voto de sentimento pela :horta

de Hintze Ribeiro e resolve tomac- mo um¡ o poe“, rm.un o roupa.

parte nas festas de recepção m do nas encontrou nenhuma porta

da castraberu nem o mais Ich

A agraciada. - Correu_ vestígio d'arrombamento. .

em..

,boni erram incidentes de maior, a

"garraiada promovida e levada a ef- continuado-a produzir boa sardinha,

ateste, apelos-VW. »qoeáwendieoupor preço relativa-r

A praca cheia.. como só por oc- cliente barato. ~

.melão oia que se inaugurou. 0 ga-

»do honrou o lavrador, sr. Imagina-

"sio Maior, que veio à praças re-

_cebeu farta ovaçâc como de justiça

w.i act-sm“ nar“- JM"

os di'sstros, cada um como sou-

xba o poude. São amadores e não

'prolssionaeln ii _2

a !Entretanto alguna-ferros ae'met-

deram cam habilidade, e especiali-

_sustos sem favor os srs. Francisco

Marcação, Antonio da Çosta Pato,

Amadeu Moeda e Angelo Peixinho.

lim dos garraios foi tambem pi

cado pelo sr. Jose de Sousa Lopes.

que assistia ao toureio e a quem_

foi pedida a sua ida a praça. Muito

bem, e com toda a felicidade.

O cavallenro não Conseguiu do'

2

que se negou por veses.

_ Fizeram-se algumas pegas, duas

d'ellas felizes. 0

Foi uma tarde bem passada.

Cabe accresceutar'ainda que a cor-

ride foi bem dirigida pelo sr. Al-

1radu Esteves, quem o intelligen-

to o soube regular ,o acto por for:

_ma que não deu logar a reclama-

ções. lima parte do seu 'bom exito

se lhe “deva, tão ha'bilmente a diri›

giu. y ~ ~

.n No.. domingo proximo, deve

realistas-se outra corrida, tambem

de correios, e como esta por assi-

gnatu'ra de serie de cinco e dez

entrada. ' ~

lt'ude conta da «Associação-dose

hoteleiros»

Tax-n do cambios

as” _nlfandognm-rburante

o mea' corrente vigoram para a li-

quidação dos direitos cad valorems,

as seguintes taxas cambiaes: s/ Lou'-

ama.“ 11/32; r/ Madrid 902; s/

Paris _606; s/ Hamburgo 249; s/

Amsterdam 421; s/ S. Petersburgo

24 11/115; s/ lim-York 49 9/32.

' 'Isaias frànqulas pon-

tuais-_Vão ap'parecer a venda.

em todas-as estações telegrapho-

mas .e ,estabelecimentos othcial-

mente auctprisados_ a vender for-

mulas de franquia, uns lindos so-

hrescriptos lllustrados e estampz.

lhados de 25 e 50 reis, que veem

substituir os antigos sobrescriptos

simples, que tinham apenas o scllo

estampado.

Estes novos sobrescriptos, além

de lnserirem bellas illustrações de

typos e costumes do nosso palz, te-

rão interiormente, como é de uso

em sobrescriptos de luxo, um forro

de côr,_mas no qual serão impres-

sos annunclos simples e illustrados.

0 (Quantum-_Vem a Lei-

xões, no, proximo dia 24 de agosto,

o paqnete Amazon, magnich barco

da «Isla-real-iugleaas,-de 10:036

toneladas, que alli aporta pela pri-

meira ver. e está nas magnilicas

condições de que já demos noticia.

Para commodidsde dos passa-

geiros que tenham de embarca¡

cerca d'aquella data, lhes annuncim

mos a escala do reierldo barco pe-

lo referido porto, de que deve sa-

hir no dia immediato.

O Amazon segue de Leixões pa-

ra Lisboa, Madeira e portos do Bra-

Ill e Rio-,da-prata, acceitaudfo passa-

geiros em todas as classes, nas

quase tem magnillcas acommoda-

ções.

' “qm-Começaramjá. pelos

nossos/sitios, os exercicios venato'-

rlos,. parecendo que se tem feito

boa_.provisão de codornises.,

!Myanmar-0 conhecido

Caetanoiia Silva, o Campinho, esta

sob ch'stb'dia. Foíocommettlmcnto de

um crime repoguante que o 'levou a

cadeiaz'a desdorapio de duas olhas,

oma.dasde 13 annus incom-

pletos, e sua tras-no selo o fructo

do hediondo crime.

' lia 'j'ã telnpo âe' dizia q'ue elle o

havia cômmettido e 'ameaçava de

morto afasposa sa o divulgasse. O

certo -6 que se soube ea justiça

lhe lançou a mão para ajustar com

elle as contas devidas.

E' a preversidade_ no seu auge

o que ella' tem a julgar. E que jul'-

gera a toda a sua' altura, é de fé

para.- todos. x

_ Para castigo e _para exemplode

muita fera de agua! quilate, que an:

da por esse mundo de Christ-o. '

' Contribuições.-Por or-

demisoperior foi auctorisada a pro-

ragaçãoM ao tim de agosto, do

praso para o pagamento voluntario

 

da segunda prestação de todas as afanosamente para conquistar os

contribuições geraes do Estado.

ot

Oii ,

'p' ,lronbaum na noite de quinta para

sexta-loira centos tantos mil reis

_ " em dinheiro e varios objectos de.

Boa 7-A camara lança na ,acta _ong_

adiando pesca de S. Jacintho, Gesta-

nova e Torreira, mas toda ella tem

logo expedição.

timo foi no valor de 16:5566900

reis o rendimento das pescas na

l'orrelra assim dividido por em- tricto, apresentando tambem um , . '

presa: , ou dois ranchos das nossas gentis Vdmremo;ao “Bump ' 900000090“. a '

Filippe, 3:1785100 reis; Netto, tricanaa. - ' SOMATOSE l A

310446100; St'billão,

'Bran-iâo, 2:78150'20; Manuel Luiz,

'2:4025l10; Henrique Tavares, reis

:ldâdõôm A '

do corrente rosa a sua primeira

missa, na freguesia de Merc, con-

celho de Taboo, onde reside e de

onde é natural, o sr. Francisco Ho-

mem de Paiva e Moura, dlho da

sr.l D. Maria do Patrocinio Moura,

nossa patricia, e portanto sobrinho

dos nossos patricios e amigos, srs.

dr. Francisco Antonio Marques de

Moura e Francisco Antonio de Mou-

ro, dignos clinic› e ph'armaceutico

em Aveiro. ' ›

mancebo intelligente, que fez o seu

curso no seminario de Beja.'tendo

exrrcido o cargo de famulo do

revd." sr. bispo, que muito o es-

tima. As nossas sinceras e juhilosas

felicitações.

do approvados, os srs:

deira da faculdade de direito, na

Universidade de Coimbra, distincto,

com 16 valores; José de Alpuim de

Napoles Manuel, 14.' cadeira, dis

u'ucto, com 17 valores; João Gana-

varro de Almeida e Brito, 14.' ca-

deira; Orlando de Mello do Rego,

15.' cadeira, distincto, com 16 vai-

leres; Cypriano Canavarro d'Alma¡-

da e Brito, curso mathematico; Or-

lando de Mello do Rego, a.“ anno,

14.“ cadeira, distincto, com 18 va-

lotes.

sr. Annibal Augusto d'Almeída, pre-

sado lllho do distincto agronomo

nosso patricio, sr. Rodrigo Augusto

d'Almeida, obteve no sabbado ulti-

mo, na ¡Escola-do-exercitos, mais

uma distincção, com 17 valores, na

brilhante prova que fez na 2.' ca-

deira do 1.° anno de engenharia

militar.

d seu extremoso pac.

Vas grande azafama no Club Ma-

rio Duarte para a recepção aos de-

legados dos diversos clubs do pais,

que no dia 10 do corrente veem a

esta cidade tomar parte no cam-

peonato nacional de natação.

termina no proxtmo dia 8, mas na

secretaria do club já. consta a vin-

da das seguintes associações: de

Lisboa: «Real-gymnasim,

dêlugaçama 'A'5°°¡'ç¡°'”"8l' e em lodo o districto. Em Oliveira de

a u

Porto: :Velo-clubs e ¡Open-boat-

clubs,

 

   

e

saltos ,ás habitaçoes aos u '

.encontros nos,..naminhos ' _

cedem-sc, e vão vêr o qu '_

vao com u malta' ou n e '

     

     

  

   
  

   

   

  

  

  

  

 

   

  

   

 

  

   

 

    

    

   

   

   

   

   

   

 

   

   

  

  

  

_ _ _ atas n'umu comedia eu»,

c , peça de sala, 07

1.x_ sceniccs mas de ao:~

eita, que se desenr

› de tres cascos amigá-

eitura impressiona bem»

ctor, o sr. Luis Condé.?

_ , entregue da dia á acid.;

' numeros na

a de fazenda, cultiva a

; de noite, na¡ horas

o emonstrando assim qua

não são incompatíveis'

nquelles oque muito pode ›

. vi- quer quando a vontade

f* É lia a intelligencia.

* _j ", se não estamos em erro,

i a segunda produoçâo no

ro. Por ella o felioitnmu

:. » decendo a oii-'eric do exame -l

com que ncs brindou.

diplomas d'honra, que elo formei

siesimos.

A_ insoripgh para a parada at-

Atin'gmjá' o nitinet'o' de QOOTeyclistes, _

«operativos-que elle_ vá mais lcu- te dos vadias ernpregudn

ge, por a direeçlo d'aqoella club construcção do caminho de

É" Mighty“" 9 É“” :a ro do Valle do Vouga. .

insert a :ao pro no_ ll, sa ia ;p- -

fazen o assiip o pedi d'algumas E, preparar_ p”“ tudo'

um "Mean“ V. _ que não ha meto de fazer v A

Os treinos para a regata cor prehender a quem compe

'em “lili-dm¡ 4° lili!“ 9 '4 grandenecessidade do nug V '

tarde, sendo o caes das Pyãamides to da policia_ 1'_ " '

agora o useio obrigatorio a noa- . . ›_

sa socisSMe elegante. O Club ,com _quanta d“Obng '-

Man-o Dum.” que,.me “gua“. o_u impedido de votar, a p um ›

festa a uma obra da caridadeolfe~ ola tambem dá votos: são '

íreoeu ao aMonte-pio aveirenses o paes, og irmãos, O¡ pare“

'producto do festival á. noite no jars ou os amigos dos Homem¡ '

dim publico.
dá

N'aste festival, cujo progra'mma que 0° 0' _ _

pulilicareinoa brevemente; *haverá 5° um “Muda-se a l V

fogo de Vianna, concerto por uma eo. Arranjem votos assim, m

das mais reputadas bandas do dll façam O augmentu necegpari :

   

 

   

    

    

   

  

  

  

    

 

     

    

  

  

  

 

  

   

   

               

  

 

  

   

  

    

  

   

  

    

  

   

       

  

 

   

  

  
   

  

    

  

Em torno alo ¡Ilda-l-

erjsr, _Manuel Hartmann?

z, do'laoilh'ata da Belas!,

  

  

 

   

  
   

   

     

  

    

#las o melhor da passagem, -co ~

  

    

    

     
   

?Dinam-O mar tem agor

   
     

   
   

 

Ao nosso mercado tem porisso

  

   

   

   

     

"r-durante em de junhout- '

   
  

  

   

      

    

   

   

  

    

 

  

  

   

  

   

   

   

Que su mordam de Í“:

e de despeito os inVejosos: I '

vimos algures Que á. pro i

Holanda (sic) foram envia

felicitações pelo tôco de s

hadias vindo em folha Ile l

pel de embrulho¡ como pre

de consolação.

Assim é que 6; à tout

gneur. . .

acoustiminta primeira da cedeu' '

eooeeeoeeeoe

um_ ,

Evo os cpprestea

os ho,e longa lista de ho- -'

_ eus illustres que pa eram l

' r tribito ámorte. g _

' _1 ,,: m primeiro logar entre o

'_ V l _E p _w_ r._Rodr:gues de Carvalho,
q i r _ to¡ antigo presidentedaca-

A farinha do milho att 'Q Í: h H l É ad“ deputados e da um.. l. . 7- .- 4. . “23 ant¡ o de utado '

gnu ahi no mercado o pr : 1 ' . _ ' v ' g p ...mb

fabuloso de 1%160'rois o a x_ 12'_ , “ '. l ro de amido ponofano' ° '
os vultos primaciaea da' '_

g0 :33:11:32: fora assim¡ tica bracurense, e que aca- '
p c

c e t'allecer em Paris, após l
demner assim á. fome as g o m. ã 1- - .

tenas de famílias que se e p aç o me mdronuk

mentem quasi exclusivameo p

do pão de milho! t

E' um caso que brada

consciencia de todos. Ou ,A y .5

auctoridadc toma' ¡mmediut l

providencias, ou morrerão

fome o pobres da nossa terr 4' .

Provtdenciaa e energica

Isto' não pode ser, não de

ser, não ha de ser!

A exigenci¡ é uma expl _

ração audacioaa e um repto

miseria publica. '

Responda a ambas a e

ctoridade, como é de seu dev -...

O club estará franco ao publico

n'aquelle dia. A calcular por infor-

mações que todos os dias são. rece-

bidas n'estn cidade, a concorrencia

de forasteiros deve de ser' extraor-

dinaria.

O Club Mario Duarte é digno

dos maiores elogios pela sua. patrio-

tica iniciativa e oxalá veja coroa-

da do melhor exito a sua festa, a

todos os respeitos digna de applan-

!Os

Figueira da Foz. -A

epoca balnear na formosissima praia

vae começar agora por 2 grandio-

sas corridas de touros, que devem

realisar-se uo sabbado 15 'e domin-

go 16 d'agosto.

Serão lidados 20 touros (10 em

cada_ tarde), caprichos-amante apar-

tados para estas Corridas, perten-

centes ao aba“stailo lavrador de Pom-

bal, srt Joaquim Antonio dos San-

tos Junior, e comprados no Ribate-

jo aos acreditados lavradores-,crea-

dores, sro, antonio Lapa e_Eduardo

dos Santos. °' '

São cavallelros os applaudidos

José Bento de Araujo e Morgado de

Covas, sendo espada o arrojado ma-

tador de touros Manuel Garcia (Ite-

vertito), que tantos applausos tem

conquistado nas praças liespauholas

e portuguezas. Bandarilheiros, .lor-

ge Cadete, -Torres Branco, Manuel

dos Santos, Alfredo dos Santos,

Ferreira Estudante e Antonio Bur-

gos (Malagueño).

. r &bandeirinka Alfredo dos San-i

tos iara a sorte de cadeira e dará

o salto de vara nos touros que a

isso se prestem. Ha tambem um

valente grupo de moços de forcado

do Riacho?

Abrilhantam as corridas as ex-

celleutes bandas :10 de agosto» e

«Figueirense»

_lla comboyos a preços reduzi.

dos de bilhetes de ida e volta, e

festivaes nos casinos em honra da

colonia hespanhola. D'aqui consta

que irá muita gente.

Blague.-Correspondencias

de Albergaria, querendo darolhe to-

ros de cidadã, anuunciam que hou-

vera lá um.. . duellol Ora não ba

coisa assim. Com que então um

duello a valer, em Alberga a-geba,

como lá dizem em girial Não pode

ser, é brincadeira. Se fosse em

Aguada, acreditavamos, que esses

não mentem nunca!

Falta de milho.-Conti-

nua a sentir-se a falta de milho

3:0194010;

   

  

   

!li-sa nova. -No dia 12
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O sr. Francisco Homem é um

  

 

_Era um excellente caracter

_ oda a extensão da palavrt,

.modelar magistrado, que

_ _ iu no nosso distrioto, e era l

.. assignante da velha

da, do tempo aureo do noe-

-udoso fundador, por quem

_ s» grande veneração.

Prestamos á sua memoria

s singelas palavras de proi-

_a da condolencie.

_ +0- Outro vulto não me-

, saliente, mas n'outro osm-

diverso entra no nosso re-

to mortmrio. Falleceu em)

anna do iíustello o ar.- ge-

' ral Sanches de Cuatro, mi-

-.- r distinctisuimo, cuja bra-

ra. mostrou da'notavel acção

:Alto do \'iso», em maio '

1847. e ainda n'outroeoomo '

tee, e 'm politica militante .

_ lhou sL-zripre o caminho de

'í neBthiv wie .a do dever, sendo ,

to e z* r a). O fallecido cone .

hoiro 018111181 Firmino teve

pre por alle uma estima _

ertuoswt. qto? elle retribui¡

m um:: dericeção aünoada '

sin'., tuà e, ox.“,queno tchau

dogliilulf Fontes, mais 00n-

›uiu para a nossa terra ser

ads com um regimento.

7_ Assim, gratos á sua inter-

' ncia nas nossas cousas, ndo

u emos deixar de desfolha'r 'l

ua campo as flores singe-

a mas puras da nossa inñna _

w saudade.

4-0- Outro nome eminente_

a agora em acena, por ter'

apparecido dos numeros

. s vivos na. ridente pov_ ia

Luso, perto da pittor Aa e

dia mata do Bussaco: mon-

_ , hor Santos Viegas, antigo

- 'or dos Martyres em Lisbon '_

:gore parocho da celebra «

adia de Anta. ' «

Era muito conhecido e rear'-

ado, como homem e como

tico. J

. Que descance em puz. ' '

Mais um morto, mas ee-

r um horroroso attentado. '

conde Tondella, assassiá '

n na sua casa do Fundão,

seu proprio sobrinho, que:

J _nbem suicidar-se.__

     

.atom-Fizeram acto, 'licen-

  

José Rodrigues Sucena, 2.' ca-
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Começaram oa trabalha

da limpeza da doce do Coj ›

Mae licaram sem proseguime '

to, e o peior é o que lá est

ainda, em montões de sugida

de que¡ exala miasmas. Po l

quem são, acabem com isso

Ou não lhe tivessem mechído

Está peior do que estava. _

A Juntada-barra está-s "í

semilhendo um pouco com '

sub-delegado de saude no des

canço pernicioso a que votot '

o cumprimento dos seus deve

res

J' O nosso" esllmavel amigo,

  

   

 

    

  

  

  

  

    
Folgsmos e abraçamol-o, como

  

0 festival d'agua“.-

  
  

  

Valha-nos o aguilhão d .7 - v t

imprensa para os ir despertou .

do do somno de que eoffrem.

  

A inscripção_para esta corrida   

  

   

    

 

    

   

    

  

 

     

   

   

   

  

   

   

   

     

  

  

  

    

Ha quem diga que opadr _V

Oliveira, vulgo Castilho, nã

assumirá no novo anne lectiv a

sequer a regencie da oadeir A

que ensina, na :Escola no

mal», quanto mais a direct

ria da. casa!

Tristes vaticinios. Parece ?

uma elogia, um cantieo fun

bre. Deus nos livre da per _

que se annuncin. Esta e a c

Saldanha seriam verdadeira '

perdas nacionaes. ~

Lá. se iam os futuros pre _l

sidente e vice-presidente do se 'Ã' l

nado da Purvonia,Ums dos '7'

graça, um prejuizo grande -

uma. grande fatalidade. Deu h

nos livre d'isso,

O que nos parece é que

antes do novo anno lectivo, .

situação politica se modificar¡ “ _.

e com ella n 'io pr'lrr Cau-*i

lhO, vulgo Ol'iwirc.. dio! z” í ' '

ml, sim, pois à): a oie“ .um - , 12.:: É“

a Liga

  

infante D. Manuela; do Meme“, apesar das pujvidenciae

do digno deputado, nosso presti-

gioso amigo, sr. dr. Arthur Pinto

Basto, o milho não chegou, por não

poder ser despachado do Porto,

mas foram distribuidos vales, se-

gundo os pedidos do povo, para

serem satisfeitos logo á chegada

do cereal. Em Albergaria houve

motim e pancadaria. Em Estarreja

appareceu um lavrador com um

carro de milho, pedindo a 15200

reis o alqueirel 0 povo tomou-Ih'o

à força e vendeu-o por preço ra-

soavel, entregando-lhe depois o di-

nheiro apurado.

Ainda foi feliz no negocio!

. ._ __ _...._.___

Potim tout ll IllSllilClll

ada vez se fez mais sentir e

falta de guardas no corpo

de segurança publica.

Os impedidos e os destaca.

dos quasi completam o contin-

  

esperando o Club _Mario

Ducato a vinda do :Gymnnsio-li-

gueirenses, além d'outros que já

se andam treinando. - «- r _

Na corrida de profissionaes es-

tilo já insoriptos de Lisboa: Pom-

pilio Simões Franco a João Pimen-

tel; de Espinho: Armando Ferrei-

ra. Lapa, Eduardo Martins Jacob,

Manoel.›Mai-tins Jacob, Antonio

Gomes Ferreirinha e Luiz Alves

Novo; da Costa-nova: Manuel Par-

dal, todos banheiros; de S. Jacin

the: João Guarda e Manuel Guar-

da, pescadores, e José Mau, bar-

queiro, d'esta cidade. Os premios

são como dissemos, 206000 réis e

medalha de prata, 105000 réis e

medalha de cobre e 55003 réis e

medalha de cobre. ~

Na corrida distriotal estão eg'ual-

mente já. inscriptos diversos ama.-

dores do districto, contando-se já

com nadadOres de Aguedathavo,

Estarreja e Aveiro.

  

   

 

  

 

    

    

  

  

 

  

     

   

     

    

  

 

  

   
  

  

  

 

  

  

   

_uugspxgmjgsúestão em eggposi- gente de que é composto, e a mas ro ri“ p' _I a ,p l ;e pormenores

ção na casa commercialMacedo,aos cidade está, entregue a si pro- p p M '_ ' ' ' ' '3 ' .4 1 e l ° _ V

Arcos, onde tem“sido muito admi- pda_ Cada qua¡ guarda de noi_ ° V099"“ y 0*' ' “U i “a a m3- '

redes, pois são os mais ricos e bel t e da dia o ue é seu e se m elle tora d out“ ~ ' -. ,

los que se teem disputado n'esta e q .' d'esta não leu. w ' '8. ' .l w "ação estrangeira' ' .I tv

came' :neto em aventuras, teto é e¡ se sabe , _ ›

Apurado cycltsta, que é um tem de defender-se dalgum 0,, Am Pemmncnm E um 1“ “m uhant..ma._A ("A

dos numeros do festival que mais "if-*t v' ›l ' i

anthusiasmo está dispertando, deve
”Bim “dduzldo 9 ¡JM-N “uma d¡ '03mm de So Bartholoh

, .

assalto ou dalgum insulto, w ,url com““ (“uma à_

ã bm, des_ :I meu, de hundres, u'um jantar queconto exclusivamente comsigo. '
_ _ . _ _ muito efñcar, preparada por t,iva racioso

:le: extraordmmamente com”" A ciganagem ¡nfestou am- 3 A. :ma-Phnmacom-.co o :crip o N ;fundo , !ha pouco lhe foi oderecirdo por hu

c o SANTARÉM _ 3 g ' ver completado 20 anno de servi;

 

da ha dias as ruas da cidade. São t. . ›. - . . ~

â Preço'uo:eia-Remeueqe Írlnco 'UAB 02 pagto.“ UBV”, ::omuu a peguime extranh.
Sabenms que algumas cases .

Os furtos ás espectros, o¡ 9.a- ¡mmnítverso sono¡ , e rima “Fgm, Hom¡ ,L
vendedora¡ de maphinaa, trabalham



   

   

  
  
   

  

    

  

   

   

   

   

    

  
   

 

  

   

  

 

    

   

   

   

   

  
  
  

   

   

   

   

 

  

  

  

   

   

   

 

  

   

  

  
  
   

  

 

  

 

     

   

 

  

   

   

  
  
   

 

  
  

   

   

   

   

   

 

  

   

 

  
  
  

   

    

   

  

  

    

rapazote, orphâo, que tinha

'passando a visita as enlermarlas,

.i'l uma noite deliciosa, pois havia

sonhado que o irmão estivera á ca-

ra do leito. Proseguindo na

alii. subiu-lhe ao encontro a sn-

'_meira, que estivera de serviço

dueto a noite:

_Minha senhora, disse ella-

ainda' nem estou bem em mlm. Hon-

a noite vi um marinheiro sen-

ado a cabeceira da cama do Luiz.

,' cute o meu espanto. Como é que

;,,homem se achava allii. . . Di-

m .me imiiiediatamente ao sitio,

j: quando là cheguei, ó homem

run desapparecido. Pois eu vi-o,

@mo estou a ver a senhora. . .›

?no dia seguinte, deu-se a mesma

êÉ'Ioena. A enfermeira correu a cha-

mar-inc. Desnecessario sera dizer

,que compareci' logo, mas não vi

leads.

'li' realmente curioso este caso

por a visão da enfermeira corres-

Êponder o acabo do doente. Ora ahi

fiesta uma coisa que vae dar que

pousar a muita gente. . .

. l our-a do rhoumatia-

ílo... pelas chamam-Um

v nal de nied cina aconselha as ahe-

,i aos rlieomaticos, asseverando

u a cura é infallivel. O tratamen-

i. é facilimo. Q doente cobre com

:tocar a parte añectada, e vae

_acatar-se junto a um cortiço. As

' elhas, attrahidas pelo assucar,

“usam, sugam e cravam o ferrão.

'doentepe claro, geme. mas d'ahi

' pouco esta completamente livre

'do mal. Logo que a inllammação

produzida pela picadura desappare-

ter, a atlecção rheumatismal ou ar-

thritica tera desapparecido.

_:- 0 remedio é facil. Não diremos

que 88j| suave, mas esta ao alcan-

çado todos. E se, de facto, a cura

se obtem, que significa a mordedu-

n de uma ou de mais abelhas a

"Ir das dóres que o doente expe-

mental. _ . A noticia, como dize-

Inpe, procede d'uma gazeta medica

'gilrangeira Tem,-portanto, valor o

.seriedade. Esse jornal chama se ;La

cante» e publica-se em França.

0 re¡ dos batntoirol.

Iorreu em Nova-York o veneran-

do senhor Allen, o srei dos bato-

', rosa. Este benemerito fundou

'inerentes clubs e casinos, onde' se

jogava desenfreadamente. Preso qui-

'íalieatas vezesl_a sua inlluenCia era

ul, que nunca foi condemuado-V-

_ Maxmen sempre a governar a v¡-

@lrt 'Deixa uma fortuna calculada

sin 2:300 contos de reis. Compara-

do, aos reis do petroleo, do assucar,

do'lerro, do aço, etc.. é realmente

mn rei de quinta classe. Mas 2:400

cantinhos é uma somma teutadora.

não lhe custaram a ganhar. Os

pastos, com uma regularidade admi-

~ "el, iam todos os dias deixar-lhe

msass a r.ca massa. E Allen me-

: ii medrou, vivendo como um

' bo e deixando aos seus herdei-

. (aquella grossa bagalhoçal 0 ol-

em toda a parte é rendoso. A

edita está em proceder com habili-

dade, açamando a policia, essa fe

n...

. nas grande pari'degol

Um jornal que se publica em

@reage inseriu o seguinte annou-

do:

¡DeSeja emprego um individuo

sem valor algum, que morre por

' o lazer nada; é alto, magro como

.m phosphorc. tem 29 annos, mas

che ter 26; sabe grammatica e,

w ultimos 5 anuos, descinpenhou

'cargos em companhias de ca-

, o 'de ferro e casas commer-

. E' um pobre d-alio que gosta

..i ilver; fuma, joga e ama. Se al-

"u quizer utilisar os seus servi-

dirija-se-lhe por carta».

Pois, senhores, este diabo é ca

' ide arranjar uma mulher com

Z Não lhe falta nada para trium-

' í . E' malandro, mas tem espiri-

eaté sabe graminatica. .. Com

_ 'a esta aqui esta millionario.

ladrões d'obiectos

!m-Acaba de descobrir-se

"eneza uma associação de pseu-

llfearlos, organisada para rou

premosidades artísticas que

n ahi por esse vasto mundo.

que os roubos de quadros,

e outros objectos de arte

dos nos templos e museus

nça, Ilcspanha, Allemanha e

a ram plaueados u'essa asso-

cujos socios se mascaravain

nome de amadores de bellas

Essa aggremiaçâo tinha suc-

s em todas as cidades lm-

›,,- tes do estrangeiro, e os obje-

> uhadus eram vendidos por

fabulosos aos colleccionado-

icanos.

É 'aiictoridades italianas ord_e-

tim inquerito, parecendo nao

'gi alla muitos annos achava-se em

;inumento n'uina das enfermarlaa

@penas um irmão, pertencente ao

'Édipo de marinheiros em serviço

'hits' mares da China. Um hello dia,

¡Detran-se do pequeno que lhe dis-

:ap'jque estava melhor e que passa-

   

                        

   

  
   

  

          

   

  

      

    

   

  

                  

  

   

    

  

  

prociosos adornos.
----._____.

 

mais justa:

seus cumprimentos ao sr. presiden

desempenhado da sua missão n'cs

ta coujunctura difficil.

seus collegas para a situação difii

tra.

vagnarda.

bre que assentam as sociedades.

sos e prepctencias do poder.

boas finanças sem boa administra

politica sem boa justiça.

poder judic'al bem organisado.

missão.

decretos dictatoriaes. Elle, orador,

decretos não teem que ser respei»

ponte lia opiniões muito variadas.

E' uma questão

muito debatida em todos os paizes.

a jurisprudencia mais tem progre-

dido, os jurisconsultcs .dividem-se

em tres grupos: uns entendem que

se devem cumprir em absoluto os

decretos dictatoriaes; outros que

não se devem cumprir em absoluto

e ainda outros que se devem ou não

cumprir conforme as circunstancias

em que forem pu-blícados.

E, se isto se passa' em Italia,

que admira que entre nós haja d¡-

vsrgenoias! Coin efi'eito, no campo

doutrinario, os nossos jurisconsul-

tas tambem não estão de acc0rdo

uns com os outros.

Mas estas divergencias, que se

notam no campo dnutrinaric, na

pratica quasi desapparecem, por

que a verdade é que, com rarissi

mas excepções, oa decretos dicta-

toriaes teem sido sempre executa-

dos, e c parlamento tem invaria

vslmente reconhecido como bon es

sa doutrina, por isso que no bill,

diz-se sempre que tica relevadc o

governo da responsabilidade em

que inccrreu, etc., econtinuam_ em

vigor, o que quer dizer que consi-

derava que estavam em vigor.

Justiticado asaim o procedimen-

to da magistratura judicial contra

as arguições que lhe teem feito,

vae occupar-se da independencia

d'essa classe.

Condição essencial para que a

magistratura bem possa desempe-

nhar-se da sua missão, é sem du-

vida a independencia, mas entre

nós infelizmente, o magistrado ju-

dicial está na dependencia do po-

der executivo 'desde o começo da

sua carreira até o fim.

Em todos os paizes se tem pro-

curadolibertar a magistratura ju-

dicial d'essa dependencia, mas em

Portugal nada, absolutamente, se

tem feito u'esae sentido; essa clas-

restar a menor duvida do que estão

descobertos os ladrões que ha um

tempo a esta parte teem despojado

as egrejas dos seus mais ricos e

DliÍ'NUNES DA sun

m pequeno extracto do bri-

lhantiasimo discurso pro-

nunciado ha pouco, na cama-

ra de que é illustre membro,

pelo nosso presado amigo e

meritissimo juiz de direito, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva,ex-

tracto que fomos buscar ao Dia-

rio das camaras, trazido pela fo-

lha oñicial de 29 do mez lindo,

e ao qual a imprensa, com ra-

ras excepções, se tem referido

pela forma mais lisongeira e

A Sendo a primeira vez que usa

da palavra n'esta camara, dirige os

te pela forma alevantada porque

tem dirigido os trabalhos, e 'ao go-

verno pela forma como se tem

Como representante, embora

dos mais modestos, da magistratu-

ra judicial, vae chamar a attenção

do sr. ministro da justiça e dos

cil em que a sua classe se encon-

E defendendo as aspirações d“es-

sa classe, defende os inteases do

paiz, porque a liberdade, a honra

e a tranquilidade dos cidadãos teem

no poder judicial a sua maior sal-

Uma boa administração da jus-

tiça, e consequentemente urna boa

administraçãojudiciaria, devem ser,

portanto, os principios bnsilares so-

A justiça precisa de inspirar fé

c confiança, mas para isso tem de

ser como um baluarte neutro ante

o q'lal se desfaçam todos os abu-

Asaim como não pode haver

ção, tambem não pode haver boa

Reforma a constituição, faça-se

uma nova lei eleitoral, faça-se uma

lei de responsabilidade ministerial,

que tudo isso será. baldado, efeme-

ro, inutil, se antes -não houver o

E, porque é assim, entende que

todos devem concorrer para que se

faça uma organisação judiciaria por

forma a habilitar a magistratura a

bem se poder desempenhar da sua

Tem ouvido arguir o poder

judicial de ter dedo execução nos

tem sempre sustentado que taes

tados pelo poder judicial, mas não

deixa de reconhecer que sobre esse

que tem sido

Em Italia, que cincoutestavelmsn-

te um dos paizcs da Europa onde

ss tem sido votada ao mais com-

pleto ostracismc.

A' frente da pasta da justiça

teem estado jurisconsnltos do mais

alto valor, que promulgaram di-

plomas notaveis como o Codigo-ci-

vil, o Codigo-do-processo, o Codi-

go commercial, o Codigo-de fallen-

cias, a organisação dos serviços

medico-legaes; teem estado magia

trados dos mais distinctoa, que são

honra da sua classe, mas a verda-

de é que nada se tem feito, e que,

se algumas tentativas houve, ella!

nunca foram convertidas em lei.

Tal esquecimento só pode, a

seu var, attribuir-se a que exacta

mente por todos estarem de accor-

do em que essa reforma é uma

necessidade, é que ella se não faz.

N'esta occasião, porem, que vê

gerindc a pasta da justiça um ju

risconsulto distincto e um magis-

trado dos mais dignos, ousa cha-

mar a attenção para o assumpto,

confiando em que sua ex.l alguma

cousa fará.

A primeira garantia que a mn-

gistratura judicial reclama éit ado-

pção de regras que tornem effecti-

va a sua independencia, e para is-

so deve com'eçarse por modificar

as condições de admissão na classe,

que hoje estão exclusivamente de

pendentes do favor do ministro. E

o que se dá com a nomeação dos

delegados, dá-se tambem com a

nomeação dos juizes, tendo chega-

do o abuso a nomearem-se audito-

res administrativos os conservado-

res do registo predial para depois

passarem para a magistratura ju«

dicial.

Não cita casos porque não quer

referir nomes, mas elle¡ sito geral-

mente conhecidos.

E o que se dá. em relação ao

recrutamento dosjuizca, dá-se tam-

bem com a sua colloc .ção, promo-

ção e transferencia.

Uma outra disposição que ca-

  

   

  

   

                                 

   

   

  

   

   

  

          

   

            

  

 

  

  

                        

     
  

        

   

   

  

    

  

   

  

      

    

   

  

  
   

 

   

  

e patricia, _escreve u Correio uma das maiores atfroutaa á mora-

da mito: lidade do diatricto e principalmen-

Tem l pal"" o no.” mu“” te á nobre cidade d'Aveiro, ora

¡mgo sr dr Manuel Nunes da dependente de uma tutella sertane-
I ' ' - p W . .

Silva, que toma pela primeira vez ::a E um“? qu.“ diz ° d'ct"

a palavra na camara. Jurisconsul- o' Fammfamum numa““ 9“'

to distincto, magistrado de nome vã 99mm" se.“'P'a- (”2” q““ °

muito respeitado. affirma se como .a in") ?dp'âr '53° 9°“ amem? 'm'

um parlamentar de palavra muito J'. 0°.”" a e 5 mine““ "nto

facil, e elegante e logica. Felicita d'un“: 'Pruenundl' “em" _°°

o sr. presidente da camara e pres~ qu”“ mfehzmante eu** “5° to“”
,a homenagem ao¡ ministros que paz de contestar, encontrara arn-

con-stituem o ministerio actual. De- d" "sum “buJo q“ o lo“" A“

fende a idêa de se assevurar de ° engnçldo °°"°°P°“d°'.“°.d' ”a
uma maneira sem¡ o têm“" a nas lhe teceu louvores indirectos,

independenáa, sobretudo moral, fazendo-o cumpririiemar pela cida-

do poder judicial. Faz sobre este de' "em que _a pa"“ de "Né 15"*

theme considerações brilhantissi- tem"? cumpr'mentassa homen" ao?”
mas e “adm“, sendo muito ap_ tal _lista moral! Parcee~nos um meio

plaudido por toda a camara. La- mano ”g“ de omndçr d“” 7°'

menta algumas accnsações, que ze' um“ ?09'11”50 bn““-

tem sido feitas aos magistrados do se “tas. com” da “da fossem
,mz como deveriam ser e não como a

Tem a 0p¡n¡¡¡o de que o pode¡ infelicidade dos homens per-mine

judicial só deve cumprir os decre- '1M wa' Ave"” ",ãO deve"“ 90“'

tos dictatoriaes, a que se refere a sem" a ”Prada d l*888 conquista-

Carta constitucional. Mas, isso' não dor de ho“” “a ”sm“ q“ elle P"
obsta a que se insurja contra oa “nt“.vezes tem manchado 09m
ataques dirigidos aos magistrados ”tos. .lmnlomeu e. mm¡ as mam'que pensam de maneira aver”. res injustiças e illsgulidadesl. . .

Esses ataques só se comprehendem Mas. nós não, pudemos cms”" os

Pela dependencia absoluta em Que :ab'mntes d 2%."" pm “31° 9mm'
entre nós o poder judicial está do e'iem como "HMP” '3” que'

poder executivo. O orador deaen- “ "mação em q“ "Nm“ “3° é

volve largamente e com a maior tm.“ Para metas Pounds' Fama"

proficiencia as ideias sobre reforma pow? bel.” os bomens Independan'
judicmria. O nosso querido amigo tes da Cidade inscrevendo no rol do

terminou o seu belle discurso, es- deapreso e"“ 36mm.“ que u mas
outado sempre com a maior atten- hate esperando Pacmut.ement° Pa'
ção pela o“" e a mando &poüdo' lo dia da desforra, o dia do 'des-

quas¡ ao chegam á ho" de se pas_ agravo moral. L d'ho_je até esse

e“ á o,.de do dh_ dia continuamos nós a bradar bem

O sr. ministro da _justiça felici- alto para 51'.” Portugal “do nos

ta o,orador que o prec-deu, pela p”“ m“"r' _ . .

sua formosa estreia. Concorda com _Sinhm' mm'Ptro (do mm“. Y'

muitas das opiniões d'esse Orador. 0x' t “digna" ° "nposwõea, fem'rf"

Discorda de algumas outras. 0 sr. n"” _Pratmou um. d” ¡amore! ll.

Manuel Nunes da Silva sustentou legajldadf" e lanç.“ sobre ° dm"“

que a nomeação dos delegados, a m d Av“” ° ma“" defiprfwl “0'
Promoção a james e a 0°“”th meandc para a escola districtal um
diestes devem depender, não do padre sem habilitaçoes oliiciass,

de víndc'dd att¡ &pedi-lite casa

dc Cabeceiras de Basto, para a

Povoa do Varzim, para onde foi

fazer nao' dos banhos' do mar.

a( Para Guimarães vas hoje

e amanhã muita gente d'csta ci'-

dade assistir ás esplendidaa festa.

gnalterianas que principiam âma-

nh¡ com desusado brilho.

ao' O nosso velho amigo tenen-

te-ooronel Rosalino da Silva, vao

passar a epoca do verão no aeu pa-

ço de Espcrões, com sua esposa.

a( Está n'euta cidade o nosso

bom amigo conde do Victorino das

Donas, e suas elegantes filhas.

   

  

  

    

  

  

  

   

   

    

   

   

   

 

    

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

     

  

    

  

  

                    

  

  

Olivelra d'Azemets, 3.

Ante-homem, it noite, no Pi-

nheiro da Bemposta, deu-se uma

desordem entre alguns trabalhado-

res do caminho (le ferro do Valle

do Vouga, de que resultou a mor-

te de um dos contendores.

A desordem começou n'uma ta-

berna; os trabalhadores vieram pa-

ra, lóra alguns já engalünliados, es-

tabelendo se então mais forte o mo-i

tim, entre todos. Qianio a lucta

ora mais acessa, ouve-se um grito

o um d'elles cahe por terra com

uma facada, que llie dá morte quasi

inatantanea.

0 assassino fugiu immediata-

mente, não podendo ser agarrado

por algumas pessoas que foram ein

sua perseguição.

_ana

'Notas d'algibeira

HUMRID DOS COMBOIOS

Cheg. e partidas da estação d'Aveiro

De blsboa para o Porto
M

Chcg. Part.

    

Tramway. . . . . 3,5¡ rn.. só d'Avcirc

Omnibua.. . . . . 5,“ 5.15 manha

' . . . . . - - Trlmwnyl* 10,57 tl o manha
"me de ser moqlhcada é a form' ministro, mas, d'um tribunal _judi- m“ de E“? a m““ um“ funfa Rapido luxo)... 2,t 2,5 tardapor que se nomeiam os substitutos em. O orador entende, que não e" moral eheiisaima de manchas¡ Onaibus,..... 5,29 5,3¡ um.
dos juizes de direito por ellos pro-

postos, que tambem dá lugar a

abusos.

A forma porque se faz a no-

meação dos ofiiciaes de diligencías

tambem, a eu ver, carece de ser

modificada.

E, juntamente com a reorgani-

Quem tem coragem de fazer

tal nomeação não se pode conside-

rar um respeitador da lei.

Na proxima correspondencia

demonstraresz mais uma vez,

em face do Reg. da instrucçlo pri-

maria, a monstruosa ¡ilegalidade

que presidiu a tal despacho.

Rapido,1.' a i.- 9,Bl 9,55

Omoibns.. . . . . 10,19 10,23

tarde

tarde

_ .

Do Porto para blsboa

'mm

j Çheg. Part.

assim que se conseguiria a inde-

pcndencie do poder judicial. Com

muita illustração e brilho, prova o

fundamento das suas opiniões. Não

concorda com o principio do limite

de edade, applicado á magistratu-

ra. Em relação á magistratura do

ultramar, entende que o mal qll-t

    

   

 

   

  

  

a . d. . . d f e _ t _ E, h l d. Omnibul...... 8,36 manhã
”ç 0-1“ ”min" e” az r 'e am resulta da junoção das duas ma °"°,'°3° E' PNE” "nem“ lllrld°.|-'02.'10.5 10.6 mail¡bem uma revisão comarcil, obede- - - d d Antes viver n um paiz de sel- 'l'ramway(”).. 12,13 “,16 tardad ñ ã gistraturas, é mais o presente, o _ E¡ um, e 3 H, , 3,, u d

ce" °. a "gr“ bus' p"“ 5° n ° que do futuro. Termina felicitando, Viseu» Porque 3° mí“” JÊ 5° de' “as“, “kaj” ' ¡'u mà:
repetlmm °° 3 as“ que 8° ”em novamente, o sr. ManuelNunes da 7“' “mar °°m a¡ "dum” do' Tramway..... '- tardc,at¡Avaircdado dc se fazerem comarcas ue su", pela bella demonstração““ que governassem. 0m¡¡,,,,____._ ”55 um
nada justifica. Crê mesmo que n es-

te ponto ae poderão realizar algu-

mas economias.

Desejava tambem referir-ae aos

julgados municipaes cuja existen-

cia nada explica, mas não o faz

porque o tempo lhe escasssia e de-

seja. ainda referir-se á concorren-

cia que estão fazendo os _juizes do

ultramar, pois dentro em pouco os

tribunaes superiores estarão todos

preenchidos por ellos.

Isto é um mal não só para os

juizes do continente mas para o

paiz, não porque os juizes do ul

tramar não sejam muito distinctos

e competentes, mas porque, não

havendo estímulo, só seguirão a car-

reira judicial os que não puderem

obter outro modo de vida.

O Supremo-tribunal de justiça

tambem, a seu ver, carece de re-

forma, porque os juizes se conser-

vam alii até uma edade muito

avançada, o que não lhe parece

conveniente, porque não pode ha-

ver um espirito são n'um corpo

fraco.

Sabe que o sr. ministro dajus

tiça nomeou uma commiasãc para

estudar o aseiimpto, mas, franca-

mente o confessa, contia pouco nas

cominissões, porque os seus traba-

lhos são sempre muito moroaos.

Recorde-se bem de que a com-

missâo nomeada em 1890 só em

1895 concluiu os seus trabalhos.

Pede por isso ao sr. ministro

da justiça que, pela forma quejnl-

gar mais conveniente, não descure

o assumptc.

Braga, 31.

Muito nos alegraram as honrosas

referencias que o Campeão presta

ao sr. dr. Eugenio d'OIiveira Con-

ceiro, ñlho do nosso velho e saude

ao amigo, já fallecido, Antonio João

Couceiro, importante proprietario

que foi na freguezia de Casal Com-

ba, concelho da. Mealhada.

E associando-nos do coração a

tão merecida homenagem ao joven

diplo nado em medicina, que conhe

cemos nos seus verdes aunos, pres-

tamos assim saudoso preito á. ine-

mcria do nosso velho amigo e con-

temporanco em estudos preparato-

rios em Coimbra, e que, passados

longos annos, nos recebia sempre

gentilmente e de braços abertos na

sua casa de Casal Comba.

a( No anno economico de 1907

a 1908, o rendimento do imposto

do real d'agua, comparado com o

do anne anterior, diminuiu em qua-

si todos os concelhos d'este distri-

cto.

No concelho de Barcellos, on-

de está encarregado d'aquella lis-

calisação desde 1904, o estimado

aveirenae, sr. Henrique Pereira da

Costa, sub-chefe dos impostos, o

rendimento tem augmentado todos

os annos. Oescrivão de fazenda d'a-

quelle importante concelho, o nosso

querido amigo Accacio Coimbra, em

oficio ao distincto delegado do the-

sourc do districtc, o nosso velho ami-

go José Antonio d'Oliveira, fez ver

quanto aquelle empregado era di-

gno de ser louvado pelo zelo, acti-

vidade e reconhecida competencia

com que cumpre os deveres do seu

arduo cargo, sem que, apesar d'ia-

eu, tenha havido queixas do publi-

co contra aquelle empregado ou

seus subordinados.

3( Na madrugada d'hoje os

sinos deram signal de alarme. Ma-

nifestou-se incendio n'um predio

da rua de D. Pedro V, que foi prom-

ptameiite extincto.

a( 0 milho da terra continua

por preço subido, apesar de se ter

vendido já aqui milho exotico a

preço de 660 os 20 litros; mas veio

tão diminuta quantidade de litros

que em pouco tempo se distribuiu.

A proxima colheita apresenta-

se má. A estiagem tem prejudicado

os milharaes das terras altas, e

por tanto, o preço se não houver

abundancia de milho exotico, nos

mercados, hade sempre conservar

um preço elevado.

as' 0 nosso estimadissimo ami-

g: e impert-ante capitalista, o sr.

rlo de Basto, passou n'est¡ cida-

deu do seu talento.

o

Como dizemos no boletim da

camara dos deputados, fez hoje a

sua estreia parlamentar o nosso

querido amigo, sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva. A palavra do novo

parlamentar é das mais claras,

sinceras e brilhantes de q|uantas se

teem ouvido na camara. Lcmo ma-

gistrado, que honra sempre a sua

classe, pugnou com a maior ener-

gia pela independencia do ,poder

judicial, encarando o assumpto ps-

lo lado moral e não por qualquer

idôa de conveniencias materiaes, e

que clamando a quebra dos laços

existentes, o que tornam os ma-

gistraos, em toda a sua carreira

dependentes do ministro da justi-

ça, defendeu principalmente a or

ganisação d'um tribunal especial

para a nomeação .dos delegados,

promoção a juizes e sua collocação,

o estabelecimento do limite de

edade e a separação da magistra-

tura ultramarina da magistratura

do reino. '

l Todas estas idâas justificou com

excepcional valor de argumentação

e n'uma forma primorosa.

Receba o nosso illustre amigo

as nossas felicitações mais since-

ras.

 

trarnWay so entre figueira a Coim-

bra, a Aveiro e Porto.

(N) E' tramway só entre Porto a Aveiro,

o Coimbra e Figueira.
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OR este juizo ecartorio

do escrivão do 2.“ oiii-

cio-Barbosa de Ma-

galhães, nos autos de inventa-

rio orphanologico a que se pro-

cede por obito de Joaé Marques

da Guincho, casado, que foi

morador na villa d'Ilhavo, e

em que é ínventariante e cabe-

ça do casal Rosa Julia Cassa-

iia, viuva do falleciilo, residen-

te na mesma villa, correm edi-

toe de 30 dias, a contar de. se-

gunda. e ultima publicação des- ,

te rio respectivo jornal, cha-i

iuando e citando os interessa-

dos Manuel Marques, Antonio

Marques e Manoel Ferreira

Patacão, casado, ausentes ein

parte incerta, para assistirem

a todos os termos até final do

mencionado inventario, e n'el-

le deduzirem cs seus direitos,

sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pee-

soas incertas'que se julguem

interessadas no dito inventario

para n'elle deduzirem os seus

direitos, querendo,

U

Varios jcrnaes, mesmo os da

politica contraria, se referiram, em

palavras de grande encomio, ao

discurso proferido na camara dos

deputados por este nosso valioso

correligionario e amigo, que repre-

senta em cortes o circulo de Bra-

ga. Fallando, muito embora pela

primeira vez, o dr. Nunes da Silva

fel-c, como tivemos occasião de di

zer, de modo a confirmar as suas.

qualidades brilhantes e espsrimen-

tados. Foi uma confirmação dos al-

tos e justos creditos do nosso ami-

o.

g Merecidamente, o nosso illustre

amigo tem sido felicitado por todos

os jcrnaes bracarcnses que regosi-

jam-se com as homenagens presta-

das.

E' um preito justo e que com

satisfação registamos.

Mala-da-provinoia

Como dissémos já, o sr.

ministro da justiça, que ouviu,

como toda a camara, em relii

gioso silencio as considerações

elcquentes do illustre deputa-

do sobre materia de tamanha

importancia, concordou com

ellos na sua maior parte, pro-

mcttendo consagrar ao assum-

pto a sua mais reliectida at-

tenção.

De facto ha alli muito que

aproveitar para quem cons-

cienciosamente queira dedicar-

se ao trabalho d'uma reforma

necessaria e util. Oxalá algu-

ma coisa se faça n'esse sen-

tido.

Aveiro, 23 de julho de 1908

VERIFIQUEl-ho .luiz de direito,

' Ferreira Dias

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

quinta na. Forca, da fre-

guezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitaçãohpbegoarias, terra de.

pão, pom'ârea, ribeiro e mari-

nhas de arroz.

::a
l'. J

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 3.

Ainda não se falla d'outra coi-

sal. . . A nomeaçlo do padre Mar-

ques (dizem-n'o todos que são ao-

rioe, honestos e independentes) foi

l

Ainda com respeito ao dis-

curso do -ncsso illustre amigo

 



 

M'TENCRO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçâs e quartâs e todas as

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRASCO Pill COMPLETA CURA. 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-literi-a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, .°-Lisbos.

-Ww

Escovas para dentes e

unhas marca Vitem'

Escovaspara cabeçamar.

ca Viteri

Escova para. fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viteri

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.“--Lisboa.

as escovas DA MARCA Viteri

sio cosmss E NÃO GRUDADAS

WW-

Hemorrhoides E E

ALIVIO IMMEDIATO E CAURA RA-

PIDA-COM o-LaXOI-SL'P-

POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigir o sello de garantia.

com a palavra- Viteri-a ver-

molho.

Caim de 12 suppasr'torios, 700 reis

Pole de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chítes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o' uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lbarcs de pessôas de todas as

classes socíaes que os teem usa-

do o pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

¡Pharmacis-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

dei0'230 réis. A' venda em to-

ro o'paiz.
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ESTAÇÃQE_ VERA

“A 'ELEGANTE,,
Fazendas e modas Camisariae gravataria

?um nl Êisn PEREIRA

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

ex”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granadines, zepbires, fou-

lards, monza/.Ls, pongés e outros tecidos do fantazia d'algodão

para vestidos e blusas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algcdão.

Ultimos modelos de saias de baixo, do seda, lã e algodão.

Grandioso variedade de cintos d'elastico e de pelics, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaínes, espar-

tillios, sedan, setins, tulcs, gases, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, roucbes, echarpes, miudezas, etc.

 

Perfumarias Biioulerias

Preços modicos

AGUAS DE SALGADAS

 

_um_

GAZOSIS, BICIBBOMTIDIS SOUICAS;

LITHICAS, ABSENICIES E FEllilllGlllIJSlSl

Usem-se no Estabelecimento HvdPOIOQICO, e fóra

d'elle; a agua do

PEN'EDO é ntilissima na litliisse urica e oxalica, gotta ago

a ou chronica, dermatoses artliriticas, oystite chronlca. doenças

X
”

d

d

p

  

Estab. 1nd. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisndo em Portu-

gal c distinguido com um premio do

Honra dc 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, nn America do Iorte. Pran-

çn e Brasil. pelo perfeito manipulação

c ellicsoio dos seus productos medici-

ção de

' 1000000 reis
A-SE uma gratiñcação

'Gratifica

de cem mil reis a

!B

|

l o .

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

!importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prebensão da massa phospho-

 

   

 

Peitos-nl do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta c radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte; _

Cura perteitamente a bronchite

aguda. ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmentc a asthma,

molcstia dlflicll de ser debelada por

outros meios;

Cum admiraVslmcnte s coquelu-

che, e, pelo sou gosto agradavel, é ap-

pctecido pelas creanças.

Frasco, 1.#000 reis;

8 frascos, 2$7OO reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatam o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauscas e vomitos, o cn-

jôo do mar, o mau balito, a flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande ciiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMEDlOS ESPECIFICOS

 

o estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes .José Julio Rodrigues e Grande Al-

(salina são de indiscutível efi'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do Egado e baço, gotta, doenças de estomago e mtas-I

tinos, etc.

cellente para o tratamento da anemia, cblorcse, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphstismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonioo. Tem applioação

vantajosissima nas dyspepsias atonicss, gastralgiss, gastritcs chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor malte

agradavol, constitne tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes oa suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

 

.Is ognas de PEDRAS SALGADA! vendem-sc cm todos os drogarias¡

plan-macios¡ hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nun da Concello Velho-31.

Em mBOÀ-Lorgo :le Santo Antonio da !6-5, 1.“.

DGDR 8 SHLGHDHS, um dos mais formoeoe e com-

pletos do paiz, abre em ze de maio. Gxullcntce hoteis-

@RENDG BOCGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DBDRHS SHLGHDHS.

MWM

colonial Company Cherubim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

Preços correntes das cai_. ......................................................................... . .

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

XOXOXXOXOXO

_ MODAS

  

l908 pa.
Tecidos d'alta novidade,

 

nvsmo ponro v

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites ps-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os mcdelose sempre pelos mais

commodos preços

ALzmA PINHEIRO Cnnvss

Rua da Costeira-AVEIRO

 

Petroleo americano, caixa de

s latas . . . . . . . . . 35380 315350

Agua-ral da 1.' qualidade,eai .

xsdeilatss. . . . .

Gazolina de 1.' qualidsdo,cai-

ss de 2 latas . . . . . . . . ..c M500 M900

45800 45710

 

ê
s

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

X

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferrugincsa-ex- Vias respir

o eecABeLeCIMeNco ñYDROLOôICO De'

Eli PlLULlS SACEHÁRINAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

pidez c incñ'enividade: '

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

stories, do estomago. dos

intestlncs, dos orgãos urinsrios;

Moleslias das senhoras c das

creanças;

Dõres em geral:

Inñammapões e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

ifrascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=ci0 Novo Medi-

cOnzpelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

!E

 

zla 2§160.

1 Frasco com tintura 8 ' ou 5.';

400 réis; du ia 4i320.

1 Dito comtrituraçao 83; 700 reis;

duzia R$500.

Vede os Preços-correntes, o Au-

ziu'o Homeopaihico ou o Medico dc Casa

e a Noca Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveirnn=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergorio-a-Vclhn (Alqncrubisn).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em rortuganorto

rua Santa Catherine., 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln

bilitodo, encarregado do responder gro_

tuítamenle, n qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento o applica-

çño d'estes remedios.

1 Tubo com globulos 200 reis; du- l

MALAY E

 

TM. s. P.

rica com multa para o delin' '

quente não inferior á gratili-

cação promettida. Quem sou- .

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Bar?

nardo José de Carvalho, rus

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr. .

Picado.

COKEÍ
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba. ou 15 kilos. . . 120 reis

1:000 kilos . . . . . . . . ..61000 n
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ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AMAZON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Mcntevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PA'QUETEs coaásiós

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

255000 réis

s › Rio da Prata 255000 l

A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 11 de agosto _

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 25 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

)

220000 réis

s Rio da Prata 226000 ›

_____

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma..

para isso recornmcndamos toda a r¡antecipa-

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TAIT & C-°

19. Rua do Infante D. Henrique.

ããxxxxxxxx

BICO

O Bico Auer tem a

velias e de consumo muiti

 

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

EM LISBOA:

JAMES HAWES & C.“

31-1 .° Rua d'El-roi,
_h

coososos§§

AUER

escolha do publico e offe-

ssimo reduzido.

.
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

'A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150

LISBOA

Escriploric e srmazem de exposição

Rua Aurea, 140, i.°

Telegra'n 11 1°.: ico _Lisboa

TELEPHONE 650

BAPTISTA

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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ELITE AEIRENSE

em algodõss, las e sedan, para vestidos.

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
'ncipa ás suas cx“” clientes que tem em expoaiçño no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estição:

. n O maior e mais sumpleto soriido em tecidos leves d'algodão, ein cassas, cambraias, voies, baptistcs, foulards, ze¡hireg

umeroso sortidc em cintos de ¡ellica e ..i elastica, luvas, initames, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão, espartilhos, malas, l

plissàs, rendas, e muitos outros artigos proprios da oncasiào.

Agente om Aveiro

RUA DIREITA

 

pingos, sedes, ruchcs, tulies, gazes,

SABONETE ¡RENE, EXCLUSIVO DA C .rx SA, A 100 REIS

.xoxoxoxsxxcxsxoxess x sx sx0X3Xoxsxowcxsxcxoxoxcxsxsxoxoxoxoxexoxooxoxogs

reis por mez.

PORTO

Escriplorio e armazem de exposiçlo

[81, R. Rainha D. Amelia, 851 .

Telegrummas: Bico - Porto

TELEPIIONE 733

MOREIRA

XXXXXXXX
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l3, Rua llendes Leite. 2l

50, Marcadores. 70

AVEIRO
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